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A solarízação é um método de desinfestação do solo para o 
controle de fitopatógenos, plantas daninhas e pragas, que con­
siste na cobertura, com um filme transparente de polietileno, 
do solo em pré-plantio, preferencialmente úmido, durante a 
época de maior radiação solar, por um período de até dois 
meses. O método, desenvolvido em Israel (Katan et al., 1976), 
foi baseado em observações realizadas por extensionistas e agri­
cultores no Vale do Rio Jordão, que verificaram o aquecimen­
to do solo quando coberto com plástico. No Japão, no mesmo 
período, agricultores e pesquisadores também vinham utili­
zando tal princípio para o controle de doenças de plantas em 
condições de cultivo protegido. Também quase simultanea­
mente, nos Estados Unidos, foi relatado em 1977 o resultado 
de estudos iniciados em 1976 sobre o uso da solarízação para 
o controle de Verticillium  dahliae. A partir de então a 
metodologia foi testada e utilizada com sucesso em muitos 
países (Katan & De Vay, 1991).

Muitos trabalhos de pesquisa descrevem o controle de uma 
grande variedade de patógenos pela solarízação. A lista de fiin- 
gos controlados com a solarízação é longa, incluindo: Bipolaris 
so ro k in ia n a , D idym ella  lyco p ers ic i, F usarium  spp ., 
Plasmodiophora brassicae, Pyrenochaeta spp., Pythium  spp., 
R hizoc ton ia  so lan i, Sclero tin ia  spp ., Sclero tium  spp., 
Thielaviopsis basicola, Verticillium spp. e outros. Alguns fun­
gos são altamente sensíveis à solarízação, como Verticillium 
dahliae  e P hytophthora  spp. Entre as bac té rias, estão 
Agrobacterium tumefaciens e Streptomyces scabies e entre os 
n em ató id es , C riconella , D ity len ch u s , G lobodera , 
Helicotylenchus, Heterodera, Meloidogyne, Paratrichodorus, 
Paratylenchus, Pratylenchus, Xiphinema e outros; porém os 
melhores resultados têm sido obtidos com a combinação da 
solarízação com outros métodos de controle. Alguns patógenos 
ap resen tam  co n tro le  p arc ia l ou in co n s is ten te , com o 
Macrophomina, Fusarium oxysporum í.sp. p isi e Meloidogyne 
(Katan & DeVay, 1991).

No Brasil, o primeiro artigo científico publicado sobre 
solarízação também teve como objetivo o controle de V. 
dahliae, por Ghini et al.(1992). A vinda do Dr. Jaacov Katan 
para participar como palestrante durante a IV Reunião Bra­
sileira sobre Controle Biológico de Doenças de Plantas, re­
alizada em Campinas, SP, de 8 a 10 de outubro de 1991, 
despertou o interesse de diversos grupos de pesquisadores 
(Reunião, 1991). A prim eira revisão de literatura sobre o 
assunto em português foi publicada por Souza (1994). Nes­
se período, o método foi testado para o controle de diversos 
fitopatógenos, especialm ente na região Sudeste do país. 
Diversas dissertações e teses sobre o assunto foram defen­
didas, especialm ente na FCA/UNESP/Botucatu, ESALQ/ 
USP/Píracicaba e UFV/Viçosa. Mais recentem ente, devido 
ao sucesso dos resultados obtidos e à necessidade de méto­
dos alternativos para o controle de patógenos veiculados 
pelo solo, outros grupos de diferentes regiões do Brasil es­
tão testando a solarízação.

Experimentos também foram realizados com o objetivo de 
avaliar outros efeitos da solarízação, além de testes de eficiência 
do método no controle das doenças. Em um projeto financiado 
pela FAPESP, envolvendo o Instituto Biológico, o lAC, a ESALQ/ 
USP e a Embrapa Meio Ambiente, entre outras atividades relaci­
onadas com a eficiência do método, foram realizados quatro en­
saios no estado de São Paulo, nos municípios de Mogi das Cru­
zes, Jarínú, Piracicaba e Itatiba, nos anos de 2000 e 2001, com o 
objetivo de avaliar os efeitos da solarízação nas propriedades fisi- 
cas, químicas e biológicas dos solos. A solarízação reduziu signi­
ficativamente a resistência à penetração dos solos, exceto em solo 
turfoso. Esse foi o prímeiro relato com relação a essa característi­
ca de solos, demonstrando que a solarízação promove alterações 
nas propríedades físicas, químicas e biológicas dos solos, melho­
rando a estru tura, liberando nutrien tes e induzindo a 
supressivídade (Ghini et al., 2003).

A solarízação tem-se mostrado viável para diversas cultu­
ras, espe,cialmente hortaliças e plantas ornamentais, apresen­
tando vantagens decorrentes do fato de não ser um método 
químico. A energia solar, elevando a temperatura do solo, pro­
move uma alteração na com posição da m ícrobíota, sem 
elim iná-la to talm ente, d ificu ltando  a re infestação  com 
patógenos, o que aumenta a durabilidade do tratamento. As­
sim, os com ponentes físicos e biológicos envolvidos na 
solarízação atuam de forma sínergística para o controle de 
patógenos veiculados pelo solo. Além disso, apresenta tam­
bém como vantagens a simplicidade e a facilidade de aplica­
ção. Para diferentes culturas, a solarízação tem-se apresenta­
do eficiente no controle de diversos patógenos e plantas inva­
soras, inclusive para patógenos que não são adequadamente 
controlados pelos métodos convencionais; melhora as carac­
terísticas físicas e biológicas do solo; promove um maior cres­
cimento de plantas e aumenta a produtividade.

Diversas desvantagens limitam a m aior utilização da 
solarízação, como a necessidade de máquinas para a coloca­
ção do plástico em áreas extensas; a necessidade do solo per­
manecer sem cultivo durante o tratamento; as limitações cli­
máticas; a menor eficiência no controle do inóculo localizado 
em grandes profiindidades; e o custo proibitivo para algumas 
culturas menos rentáveis.

Com 0 interesse crescente na redução dos impactos ne­
gativos da agricultura ao ambiente, grande ênfase vem sen­
do dada a outros métodos de controle de doenças de plan­
tas, além dos químicos. Os métodos alternativos têm que 
ser econômica, ambiental e tecnicamente viáveis, assegu­
rando um efetivo controle sem causar distúrbios no equilí­
brio biológico do agroecossistema. A busca de alternativas 
não químicas para o controle de patógenos veiculados pelo 
solo, tanto aplicadas de forma exclusiva ou como com po­
nente de programas de manejo integrado, tem sido intensi­
ficada devido à proxim idade da retirada do brom eto de 
metila do mercado.

Nesse cenário, a solarização possui grandes perspectivas
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de utilização. Com a ampliação de áreas com cultivo orgâni­
co, há a possibilidade do uso de solarização principalmente 
para o controle de plantas invasoras. Em cultivo protegido, 
além do controle de patógenos, a solarização “de espaços” 
dentro de estufas com a finalidade de erradicar o inóculo presen­
te nas estruturas pode ser realizada fechando-se a estufa e pendu­
rando-se plásticos verticalmente. Nessas condições, a temperatu­
ra interna é superior a 60°C, promovendo a eliminação do inóculo 
remanescente dos últimos cultivos (Katan, 1996).

Problemas relacionados aos aspectos práticos da aplicação 
da técnica podem ser solucionados caso a caso. O tratamento 
de áreas extensas pode ser substituído pela solarização de 
reboleiras, onde o patógeno está presente. O desenvolvimento 
de um filme plástico líquido, que pode ser aplicado via pulve­
rização, facilitaria o uso do método (Stapleton, 1990).

Certamente, o principal fator que justifica a adoção da técni­
ca é a relação custo^enefício, porém são poucas as avaliações 
econômicas, especialmente no que se refere às extemalidades.
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Solarização do solo para as culturas de alface, cenoura e morango

F láv ia  R odrigues A lves Patricio
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Considerando as potencialidades da solarização para a 
desinfestação de áreas intensivamente cultivadas, especialmen­
te com produtos agrícolas de elevado valor econômico e/ou as 
próximas a grandes concentrações urbanas, recentemente vá­
rios experimentos foram conduzidos visando adaptar a técni­
ca ao manejo de algumas culturas. Também foi estudado o 
efeito da solarização sobre o comportamento de fitopatógenos 
cujo controle ainda é um desafio, como nematóides formado­
res de galhas e a bactéria Ralstonia solanacearum.

Os experimentos foram realizados por pesquisadores do 
Instituto Biológico, da Embrapa Meio Ambiente, da ESALQ- 
USP e do Instituto Agronômico. Visando dar subsídios à in­
corporação da solarização ao manejo das culturas de alface, 
cenoura e morango, além do controle de fitopatógenos, outras 
variáveis também foram avaliadas, com o a produção , a 
infestação por plantas daninhas, além de alterações químicas 
e microbiológicas dos solos.

Entre os fitopatógenos estudados, encontram-se Rhizoctonia 
solani AGl-I, e Sclerotinia minor, agentes causais, respectiva­
mente, da queima da saia e da podridão do pé. Essas doenças são 
limitantes para a cultura da alface na região de Mogi das Cruzes, 
SP, município que pertence ao cinturão verde de São Paulo, res­
ponsável por aproximadamente 40 % da produção brasileira des­
sa hortaliça. A solarização foi empregada por 60 dias (com filme 
plástico transparente de 1 OOmm de espessura) em três verões con­
secutivos, 1997/1998, 1998/1999 e 1999/2000. Também foram 
aplicados fungicidas específicos para esses patógenos, pencycuron 
e procimidone, indicados, respectvamente, para R. solani e S. 
minor, nas parcelas solarizadas e não solarizadas. A solarização

reduziu a incidência e a severidade da queima da saia para níveis 
próximos a 0,0 % e a incidência de 25 a 40 % de podridão do pé 
na testemunha, para 0,0 a, 0,5 % nas parcelas que receberam o 
tratamento, nas duas safras que sucederam a retirada do plástico. 
As aplicações dos fungicidas resultaram na redução dos danos 
causados por ambas doenças nas parcelas não solarizadas, mas 
foram desnecessárias nas áreas solarizadas, especialmente por­
que a redução do inóculo oferecida pela solarização foi muito 
grande (Sinigaglia & Patrício, 2000, Sinigaglia et al., 2001).

O patógeno Verticillium dahliae foi controlado na cultura 
do morango após a aplicação da solarização no verão (com 
filme plástico transparente de lOOmm de espessura, 60 a 90 
dias de tratamento), em experimento instalado em Itatiba, SP, 
importante município produtor dessa cultura. Nesse experi­
mento, entretanto, as parcelas testemunhas apresentaram pouca 
doença (12,0%) (Sinigaglia et al., 2002).

A técnica da solarização também foi avaliada para patógenos 
de difícil controle, como nematóides formadores de galhas. Em 
experimento instalado em solo arenoso, em local próximo a 
Piracicaba, SP, avaliou-se o efeito da solarização, aplicada por 60 
dias no verão, associada ou não à cama de frango, e ao nematicida 
carbofuram, sobre o controle de Meloidogyne incognita e M. 
javanica. Após a solarização foi efetuado o plantio de cenoura no 
local. Os tiatamentos que incluíram a solarização isolada e/ou 
associada ao nematicida e á cama de frango, resultaram na redu­
ção a níveis muito baixos da infestação do solo pelos nematóides 
formadores de galhas (de 590 juvenis de M. incognita e M. 
javanica/250 cm^ de solo na testemunha, para entre 0,0 a 2,5 nos 
tratamentos solarizados) (Oliveira et al., 2002).
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